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Goleiro  fez  o  "milagre"  no  último  lance  da  partida,  que  não  foi  nada  fácil,  e  garantiu  a  classificação  do  time  alvinegro.  Após  o  apito  final,  o  arqueiro  chorou  e  foi  ovacionado  pela  torcida  e  pelos  jogadores  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


José  Dirceu  terá  pena 
reduzida,  diz  jurista 

Especialista  vê  erros  na  pena  por  corrupção  e 
chance  de  ex-ministro  não  ir  para  a  prisão  pág.o4 


Poupança  é  melhor  Amistoso  do  Brasil 
que  renda  fixa        está  confirmado 


Com  elevação  da  Selic,  rendimento 
da  caderneta  volta  a  ser  atrativo  e 
bate  maioria  dos  fundos  pág.o7 


Liminar  é  cassada  no  fim  da  noite  de 
ontem  e  partida  entre  a  Seleção  e  a 
Inglaterra  ocorrerá  no  domingo  pág.is 


Maracanã  é  um  canteiro  de  obras 

I  RICARDO  MOARES/REUTERS 


Festa 
Italiana 

Será  realizada  neste 
domingo  a  7§  Festa 
Tradicional  Italiana  de 
Belo  Horizonte.  O  evento 
vai  ocorrer  das  I2h  às 
22h,  na  avenida  Getúlio 
Vargas,  entre  as  ruas 
Tomé  de  Souza  e  Professor 
Morais.  São  esperadas 
8o  mil  pessoas.  Além  de 
danças  tradicionais,  haverá 
barracas  para  venda 
de  comidas  e  bebidas 
típicas.  A  entrada  se  dará 

mediante  a  doação  de 
um  quilo  de  alimento  não 
perecível  ou  um  pacote  de 
fraldas  descartáveis. 


■|  Bovespa 

-  2,50% 
(54.635  pts) 

Euro 
+ 1,91% 
■       (R$  2,70) 

Selic  Salário 
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(R$  678) 
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Após  interdição,  Parque 
Municipal  está  liberado 

Tudo  certo!  Defesa  Civil  afirma  que  correções  urgentes  foram  realizadas  e  garante  a  segurança  dos  visitantes 


Quem  deseja  levar  a  crian- 
çada para  brincar  no  Par- 
que Municipal  neste  feria- 
do prolongado  pode  ir  sem 
medo.  Após  terem  sido  in- 
terditados pela  Defesa  Civil, 
os  brinquedos  movidos  a 
energia  elétrica  e  os  barcos 
a  remo  foram  liberados  pe- 
lo órgão,  que  garantiu  a  se- 
gurança dos  visitantes. 

Os  21  brinquedos  elétri- 
cos  e  os  38  barquinhos  foram 
liberados  após  correções  pa- 
liativas providenciadas  pela 
adminitração  do  parque.  As 
atrações  estavam  interdita- 
das desde  o  último  domingo 
pela  Defesa  Civil.  "Constata- 
mos parafusos  soltos  e  dis- 
juntores desprotegidos.  To- 
dos esses  pontos  da  parte 
elétrica  foram  corrigidos", 
disse  o  engenheiro  do  órgão, 
Eduardo  Pedersoli. 

A  Defesa  Civil,  porém, 
ainda  exige  a  adequação  do 


"As  correções  foram 
feitas.  Isso  nos  dá 
segurança  de  fazer  a 
liberação  e  tranquilizar 
os  visitantes,  que  podem 
usar  os  brinquedos 

EDUARDO  PEDERSOLI,  ENGENHEIRO 

sistema  de  aterramento  elé- 
trico.  "Para  isso,  são  neces- 
sárias a  elaboração  do  proje- 
to  e  a  execução  do  mesmo, 
o  que  demora  cerca  de  45 
dias",  diz  Pedersoli. 

Em  relação  aos  barqui- 
nhos, a  inspeção  deveria  ser 
feita  por  um  engenheiro  na- 
val. Mas,  devido  à  dificulda- 
de em  se  encontrar  um  pro- 
fissional, o  novo  laudo  foi 
realizado  por  um  engenhei- 
ro mecânico,  que  aprovou 
os  equipamentos  e  liberou 
o  uso  da  atração.  ©  metro  bh 


Aproveite 


Fique  atento  às  opções  de 
lazer  para  curtir  com  a  fa- 
mília em  Belo  Horizon- 
te durante  o  feriadão  pro- 
longado (entre  hoje  e 
domingo). 


•   Parque  Municipal. 

Das  6h  às  i8h. 


•  Jardim  Zoológico  e 
Jardim  Botânico. 

Das  8h30  às  l6h. 


•   Parque  Ecológico 
da  Pampulha. 

Das  8h30  às  I7h 


•   Mirante  do  Mangabeiras. 

Das  lOh  às  22h 


•   Museu  Histórico 
Abílio  Barreto. 

Das  lOh  às  17h 


Durante  feriadão 


Copasa  faz  obras 
em  28  pontos  de 
Belo  Horizonte 

A  Copasa  está  aprovei- 
tando o  feriadão  prolon- 
gado para  fazer  obras  de 
manutenção  em  redes 
de  água  ou  esgoto  em 
dezenas  de  pontos  em 
Belo  Horizonte.  Do  total, 
17  intervenções  serão 
realizadas  na  região  Cen- 
tro-Sul  da  capital. 

No  Centro,  equipes  da 
Copasa  farão  obras  nas 
ruas  Rio  de  Janeiro,  San- 
ta Catarina,  Espírito  San- 
to, Padre  Belchior,  Guaja- 
jaras,  Goitacazes  e  Tupis. 
A  rua  Uruguai,  no  Sion, 
e  as  avenidas  Pruden- 
te de  Morais,  no  Cidade 
Jardim,  e  Olegário  Ma- 
ciel, no  Santo  Agostinho, 
também  sofrerão  inter- 
venções. Veja  a  lista  em 
copasa.com.br.  ®  metro  bh 


HlNl 


Secretaria  apura 
suspeita  de  quarta 
morte  por  gripe 

O  vírus  HlNl  pode  ter 
feito  a  quarta  vítima  em 
Minas  Gerais.  A  Secre- 
taria de  Estado  de  Saú- 
de investiga  a  morte  de 
uma  mulher  de  37  anos 
no  município  de  Andra- 
das,  no  Sul  do  Estado. 

Ela  deu  entrada  na 
Santa  Casa  da  cidade 
com  insuficiência  respi- 
ratória e  faleceu  menos 
de  24  horas  depois.  O  re- 
sultado dos  exames  deve 
sair  em  dez  dias. 

Até  agora,  a  secretaria 
confirmou  três  mortes 
pela  Gripe  A,  causada  pe- 
lo vírus  HlNl.  Os  óbitos 
foram  registrados  nos 
municípios  de  Extrema  e 
Pouso  Alegre,  no  Sul  de 
Minas,  e  Curvelo,  na  re- 
gião Central.  ©  metro  bh 


Brinquedos  já  estão  liberados  1  andré  brant/hoje  em  dia/futura  press 


Católicos  colorem  Minas  no  Corpus  Christi 

Como  de  costume,  o  dia  de  Corpus  Christi  foi  marcado  por  celebrações,  encenações,  missas  e 
vigílias  por  todo  o  Estado.  Em  Sabará  (foto),  por  exemplo,  a  montagem  dos  tradicionais  tapetes  de 
serragem  começou  por  volta  das  4h  de  ontem.  Cerca  de  mil  pessoas  participaram  da  missa  das  8h. 
A  data  é  a  celebração  do  sacramento  do  corpo  de  Jesus  Cristo.  1  douglas  magno/o  tempo/futura  press 
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Chuva  e  neblina 
complicam  saída 
para  o  f  eriadão 

Rodovias.  Fiuxo  foi  normalizado  somente  à  tarde.  Quem  ainda  pretende 
deixar  a  capitai  deve  ficar  atento:  previsão  é  de  nevoeiros  e  temporais 


Após  um  início  de  feriadão 
bastante  complicado  nas  ro- 
dovias que  ligam  Belo  Hori- 
zonte ao  interior  de  Minas  e 
a  outros  Estados,  com  lon- 
gos trechos  de  retenção  des- 
de a  noite  de  quarta-feira,  a 
vida  dos  motoristas  só  co- 
meçou a  ficar  mais  tranqui- 
la entre  o  meio  da  tarde  e  o 
início  da  noite  de  ontem. 

Mesmo  assim,  a  PRF  (Po- 
lícia Rodoviária  Federal)  e  a 
PMRv  (Polícia  Militar  Rodo- 
viária) alertam  aqueles  que 
ainda  pretendem  pegar  a 


Aeroportos 


Mau  tempo 
cancela  voos 

O  mau  tempo  provocou 
atrasos  e  cancelamentos 
nos  terminais  de  Confins 
e  da  Pampulha,  que  fica- 
ram lotados.  O  Aeroporto 
Internacional  chegou  a  ter 
a  pista  fechada  e  foi  opera- 
do por  aparelhos  entre  as 
lOh  e  as  15h.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  eram 
13  viagens  canceladas  e 
55  atrasadas  (41%  das  132 
programadas).  Na  Pampu- 
lha, 12  dos  29  voos  foram 
suspensos  e  7  registravam 
atrasos.  ©  metro  bh 


300  mil 

veículos  devem  cruzar  as 
rodovias  que  cortam  o  Estado 
até  a  manhã  de  segunda-feira. 


estrada  para  o  risco  de  aci- 
dentes, potencializado  pelo 
mau  tempo.  Até  domingo, 
a  meteorologia  prevê  mais 
nevoeiros  e  temporais  em 
diversas  regiões  do  Estado. 
Desde  anteontem,  os  mo- 


toristas enfrentaram  lon- 
gos congestionamentos  nas 
principais  rodovias  minei- 
ras, especialmente  nas  BRs 
381  e  040,  nos  sentidos  Es- 
pírito Santo  e  Rio  de  Janei- 
ro, respectivamente. 

As  operações  especiais 
de  segurança  montadas  pe- 
las polícias  rodoviárias  se- 
guem até  a  manhã  de  segun- 
da-feira, com  blitze  da  Lei 
Seca  e  restrições  ao  tráfego 
dos  veículos  de  carga  nas  es- 
tradas de  pista  simples. 


Uberlândia  decreta 
estado  de  emergência 


Em  decorrência  dos  estragos 
causados  pela  tempestade 
que  atingiu  Uberlândia,  no 
Triângulo  Mineiro,  entre  a 
noite  de  quarta-feira  e  a  ma- 
drugada de  ontem,  a  prefei- 
tura do  município  decretou 
situação  de  emergência. 

Ontem,  uma  força-tare- 
fa  montada  por  prefeitu- 
ra, Defesa  Civil,  Corpo  de 
Bombeiros  e  polícias  come- 
çou a  contabilizar  os  prejuí- 
zos. Foram  mobilizados  200 
agentes  para  a  limpeza  de 
ruas  e  bueiros  e  a  retirada 
das  cerca  de  60  árvores  que 


250 


foi  o  número  de  chamadas 
recebidas  pelo  Corpo  de 
Bombeiros  sobre  pessoas  ilhadas, 
quedas  de  árvores  e  acidentes. 

caíram  no  município. 

A  enxurrada  arrastou  ao 
menos  30  veículos  e  provo- 
cou diversos  acidentes.  Ape- 
sar da  gravidade  do  tempo- 
ral, a  prefeitura  não  tinha 
conhecimento  de  mortes  ou 
pessoas  feridas.  ®  metro  bh 


Acidentes.  Batidas  matam 
pelo  menos  três  em  Minas 


Pelo  menos  três  pessoas 
morreram  ontem  em  aci- 
dentes registrados  no  Esta- 
do. No  caso  mais  grave,  uma 
batida  entre  um  caminhão 
e  um  automóvel  de  passeio 
matou  dois  dos  três  passa- 
geiros do  carro,  no  Km  33  da 
MG-290,  entre  as  cidades  de 
Borda  da  Mata  e  Inconfiden- 
tes, no  Sul  do  Estado. 

Segundo  a  polícia,  o  mo- 
torista do  veículo  de  carga 
perdeu  o  controle  em  uma 
curva,  invadiu  a  contra- 
mão e  bateu  de  frente  com 
o  carro.  Dois  dos  ocupan- 
tes morreram  na  hora,  e  um 
terceiro  foi  socorrido  com 
ferimentos.  Já  o  caminho- 
neiro não  se  feriu. 


100 


metros  era  a  distância  entre 
o  local  em  que  o  idoso  foi 
atropelado  e  uma  passarela  de 
pedestres  no  Anel  Rodoviário. 

Em  Belo  Horizonte,  um 
homem  de  71  anos  morreu 
atropelado  no  Anel  Rodo- 
viário, na  altura  do  bairro 
Nazaré,  região  Norte  da  ca- 
pital. O  acidente  aconteceu 
no  sentido  Vitória  (ES),  a 
menos  de  100  metros  de  dis- 
tância de  uma  passarela  pa- 
ra a  travessia  de  pedestres, 
segundo  a  polícia.  ©  metro  bh 


Ônibus  é  queimado  em  Ribeirão  das  Neves 

Um  coletivo  da  linha  5020  (Justinópolis/Alameda  da  Serra)  foi  incendiado  por  volta  das  6h30  de 
ontem  em  Ribeirão  das  Neves,  na  região  metropolitana.  Segundo  a  polícia,  um  homem  armado 
mandou  os  17  ocupantes  saltarem  e  ateou  fogo  ao  veículo.  Ninguém  se  feriu,  mas  o  ônibus 
ficou  destruído.  Ainda  conforme  a  PM,  o  ataque  seria  uma  forma  de  retaliação  à  morte  de  um 
traficante  de  19  anos  baleado  por  militares  durante  Uma  Operação.  |  angelopettinati/otempo/folhapress 


Contagem 


Assalto  termina 
em  perseguição, 
tiroteio  e  morte 

Um  roubo  de  veículo  ter- 
minou na  morte  de  um 
dos  criminosos  na  ma- 
drugada de  ontem  em 
Contagem,  na  região  me- 
tropolitana. Segundo  a 
polícia,  o  assaltante  e  um 
comparsa,  menor  de  ida- 
de, chegaram  em  uma 
motocicleta  e  abordaram 
a  vítima.  Na  fuga,  o  ado- 
lescente bateu  a  moto, 
que  tinha  placa  clonada, 
e  o  outro  assaltante  tro- 
cou tiros  com  a  polícia. 
Os  dois  foram  socorridos, 
mas  o  homem  baleado 
não  resistiu.  ®  metro  bh 
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LUIZ  FLÁVIO  GOMES 


Jurista  avalia  que  as  chances  de  o  ex-ministro  da  Casa  Civil  ter  a  pena  reduzida  é  grande  durante  o  julgamento  de  recursos  no  STF. 
Ele  estima  que  erros  nos  cálculos  das  penas  de  corrupção  e  nova  composição  da  Corte  beneficiam  os  acusados 


DIRCEU  DEVE  ESCAPAR 


Doutor  em  direito  penal, 
consultor  do  Iceps  (Interna- 
tional Center  of  Economic 
Penal  Studies),  em  Nova 
York,  e  membro  da  Associa- 
tion  Internationale  de  Droit 
Penal  (Pau,  França),  Gomes 
analisa  que  a  segunda  fase 
do  julgamento  do  mensa- 
lão  no  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  poderá  trazer 
novas  decisões,  algumas  de- 
las, porém,  impopulares. 
Ele  observa  que,  embora  as 
punições  devam  ocorrer,  a 
nova  composição  da  Corte 
e  erros  na  aplicação  de  pe- 
nas criaram  um  ambiente 
mais  favorável  para  a  maio- 
ria dos  réus. 

A  fase  de  recursos  do  jul- 
gamento do  mensalão  po- 
derá mudar  a  decisão  do 
STF? 

Os  embargos  de  declaração 
normalmente  não  alteram 
nada  do  julgado.  Acontece 
que,  neste  caso,  o  STF  an- 
dou aplicando  uma  lei  in- 


devidamente. No  crime  de 
corrupção  ativa  aplicou-se 
a  lei  que  entrou  em  vigor 
em  novembro  de  2003.  Lei 
nova  e  mais  pura  não  re- 
troage. Neste  ponto  deve- 
rá ser  necessário  o  ajuste 
de  pena. 

Quem  se  beneficiaria? 

Quem  mais  a  sociedade 
quer  ver  na  cadeia,  que  é 
o  ex-ministro  José  Dirceu, 
deverá  ser  absolvido  pelo 
crime.  Com  isso,  ele  deixa 
de  ir  para  o  regime  fecha- 
do e,  no  máximo,  respon- 
derá ao  regime  semiaberto. 
Se  isso  acontecer  será  um 
banho  de  água  fria  no  de- 
sejo da  sociedade. 

Qual  a  chance  de  este  en- 
tendimento prosperar? 

Agora  tem  dois  ministros 
novos  (Teori  Zavascki  e 
Luís  Roberto  Barroso),  ou 
seja,  a  chance  para  o  réu 
aumentou.  O  ministro  Car- 
los Ayres  Britto,  que  votou 


contra  os  réus,  já  se  apo- 
sentou. O  novo  ministro 
pode  ter  entendimento  em 
favor  do  réu. 

A  decisão  não  afasta  a  so- 
ciedade do  STF? 

A  sociedade  quer  o  castigo, 
se  possível  a  vingança.  Se 
houver  qualquer  diminui- 
ção de  pena,  se  acontecer, 
ou  eventualmente  alguma 
absolvição  vai  deixar  a  so- 
ciedade profundamente 
chocada,  completamente 
frustrada.  Ela  vai  desacre- 
ditar do  Judiciário  porque 


a  sociedade  quer  o  castigo, 
não  espera  outra  coisa  que 
não  seja  o  condenado  pa- 
gando pelos  seus  atos. 

A  demora  em  aplicar  as 
penas  é  consequência  de 
os  acusados  estarem  'no 
topo  da  estrutura  social', 
como  definiu  o  procura- 
dor-geral  da  República, 
Roberto  Gurgel? 
Não  vejo  interferência  de 
qualquer  natureza  no  tra- 
balho do  STF.  Foram  mo- 
tivos concretos  e  internos 
do  STF. 


"É  lamentável  que  o  Judiciário,  uma  vez  mais,  não 
dê  uma  resposta  pronta  e  imediata.  Realmente 
protela,  há  morosidade.  É  uma  pena,  porque  isso 
denigre  a  imagem  do  Judiciário.  Está  todo  mundo 
intranquilo.  0  Judiciário  como  um  todo,  em  todas  as 
instâncias,  está  numa  crise  profunda,  entupido  de 
processos  parados  nas  prateleiras.11 

LUIZ  FLÁVIO  GOMES,  JURISTA 


O  senhor  acredita  que  a 
maioria  dos  25  condenados 
vai  mesmo  para  a  prisão,  co- 
mo decidiu  o  STF? 

Acho  que  sim.  A  grande 
maioria  vai  sim. 

O  senhor  vislumbra  pra- 
zos para  a  conclusão  do 
processo? 

Só  no  ano  que  vem.  Este  ano 
vamos  ficar  inteiramente 
vendo  os  ministros  discuti- 
rem os  embargos  de  declara- 
ção e,  depois,  os  infringentes. 

O  senhor  reconhece  o  em- 
bargo infringente  (que  tem 
o  poder  de  mudar  a  senten- 
ça e  até  dá  o  direito  a  um 
novo  julgamento)? 
Sim,  na  linha  do  que  expõe 
no  voto  o  ministro  Celso  de 
Mello,  o  Supremo,  ao  fazer  is- 
so, dará  o  direito  ao  réu  de 
ser  julgado  duas  vezes.  É  o  ar- 
gumento mais  forte. 

Repararia  a  contestação 
feita  pelos  acusados  que 


não  tinham  foro  privilegia- 
do, mas  foram  julgados  pe- 
lo STF? 

A  Convenção  americana  no 
artigo  8o  garante  a  todo  réu  o 
direito  de  ser  julgado  duas  ve- 
zes no  campo  criminal.  O  Bra- 
sil assinou  essa  convenção  em 
1992  e  agora  tem  que  cum- 
prir o  que  está  escrito  nela. 

O  presidente  do  STF,  minis- 
tro Joaquim  Barbosa,  po- 
rém, não  reconheceu 
o  recurso. 

Sim,  ele  acha  que  a  Lei 
8038/1990  (que  regulamen- 
tou as  atividades  do  STF)  eli- 
minou o  recurso.  Acontece 
que  a  lei  não  fala  expressa- 
mente nada.  E  isso  ocorre, 
existe  dúvida  na  interpreta- 
ção. Como  não  houve  revo- 
gação expressa,  quando  exis- 
te dúvida  em  questão  penal, 
sempre  se  favorece  o  réu. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


'   O  PROGRAMA  QUE  MONITORA  A  QUALIDADE  DAS  CARNES 
BOVINAS  DESDE  O  PRODUTOR  ATÉ  A  MESA  DA  SUA  FAMÍLIA. 
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MP  irá  recorrer  contra 
soltura  de  réus  da  Kiss 


Justiça.  Familiares  das  242  vítimas  do  incêndio  na  boate  voitam 
a  protestar  em  Santa  Maria  depois  que  réus  foram  soitos  por 
decisão  judicial  Defesa  diz  que  não  há  mais  'ciamor  popular' 


Inconformados  com  a  de- 
cisão do  Tribunal  de  Jus- 
tiça do  Rio  Grande  do  Sul, 
que  mandou  soltar  os  qua- 
tro réus  do  caso  Kiss,  os 
familiares  dos  242  jovens 
mortos  no  incêndio  da 
boate,  em  janeiro,  volta- 
ram a  sair  às  ruas  ontem, 
em  Santa  Maria.  Hoje  eles 
sentam  para  conversar 
com  o  promotor  de  justiça 
da  cidade. 

0  Ministério  Público  já 
avisou:  se  precisar  vai  até 
o  Superior  Tribunal  de  Jus- 
tiça recorrer  da  decisão 
dos  desembargadores.  Ao 
julgar  novo  habeas  corpus 
pedido  por  um  dos  advo- 


gados de  defesa,  eles  con- 
sideraram que  já  não  há 
mais  o  clamor  popular 
da  época  do  fato  e  que  os 
réus  podem  responder  ao 
processo  em  liberdade.  Pa- 
ra os  pais  das  vítimas,  dar 
liberdade  aos  réus  é  uma 
falta  de  respeito  com  as 
famílias. 

Além  dos  donos  da  boa- 
te Elissandro  Spohr  e  Mau- 
ro Hoffmann,  o  produtor 
da  banda  Gurizada  Fan- 
dangueira,  Luciano  Boni- 
lha Leão  e  o  vocalista  Mar- 
celo de  Jesus  dos  Santos 
foram  liberados.  Os  qua- 
tro vão  responder  em  li- 
berdade pelos  242  crimes 


de  homicídio  doloso  quali- 
ficado e  de  636  tentativas. 
O  promotor  Joel  Dutra  ga- 
rante que  o  MP  vai  recor- 
rer da  decisão.  O  promo- 
tor diz  que  teme  pela  fuga 
dos  réus. 

Presidente  da  associa- 
ção de  pais,  Adherbal  Fer- 
reira lamentou  que  todo 
o  trabalho  psicológico  fei- 
to com  as  famílias  foi  des- 
truído. No  mesmo  dia  da 
soltura,  duas  vítimas  re- 
ceberam alta:  Cristina 
Peiter,  23  anos,  e  Marcos 
Tomazetti,  25  anos.  Res- 
tam ainda  dois  jovens 
hospitalizados. 
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Poupança  ainda 
leva  vantagem 
sobre  renda  fixa 

Seu  bolso.  Com  elevação  da  Selic  para  8%  rendimento  da  caderneta  aumenta  para  5,6% 
ao  ano  e  bate  maioria  dos  fundos.  Investidor  deve  pesquisar  taxas  de  administração 


A  elevação  da  taxa  Selic 
para  8%  ao  ano,  na  última 
quarta-feira,  deixou  a  no- 
va poupança  mais  rentá- 
vel. O  rendimento  da  apli- 
cação, que  subiu  de  5,25% 
para  5,6%  ao  ano  mais  TR 
(Taxa  Referencial),  conti- 
nua superando  os  ganhos 
da  maioria  dos  fundos  de 
investimento. 

A  caderneta  torna-se  me- 
nos vantajosa  apenas  quan- 
do os  fundos  cobram  taxas 
de  administração  baixas  e 
o  dinheiro  fica  aplicado  por 
mais  tempo.  Os  especialis- 
tas recomendam  que  os  in- 
vestidores pesquisem  taxas 
e  impostos  incidentes  em 
cada  aplicação. 

A  poupança  rende  me- 


0,5% 

ao  ano  deve  ser  a  taxa  de 
administração  cobrada  para 
que  o  fundo  renda  mais, 
independentemente  do  prazo. 


nos  que  os  fundos  somen- 
te quando  a  taxa  de  admi- 
nistração corresponde  a 
0,5%  ao  ano  independente- 
mente do  prazo,  segundo 
levantamento  da  Anefac 
(Associação  Nacional  dos 
Executivos  de  Finanças, 
Administração  e  Contabi- 
lidade). No  entanto,  taxas 
de  0,5%  ao  ano  são  cobra- 
das em  geral  de  aplica- 
ções com  valores  superio- 
res a  R$  50  mil.  Para  taxas 
entre  1,5%  e  3%,  os  fundos 
de  renda  fixa  só  superam 
a  nova  poupança  para  in- 
vestimentos superiores  a 
dois  anos. 

Inflação  corrói  ganhos 

Apesar  da  remuneração 
maior,  a  poupança  conti- 
nua rendendo  menos  que 
a  inflação  esperada  para 
2013.  A  expectativa  de  ana- 
listas financeiros  é  que  a 
inflação  oficial,  medida  pe- 
lo IPCA  (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo) feche  o  ano  em  5,81%. 

®  METRO 


JUROS  EM  ALTA 


Confira  os  impactos  com  a 
Selic  em  8%  ao  ano 


Fundo  é  melhor  ^\ 
investimento  J 


r 


Nova  poupança 

0,4551%  ao  mês 

ou 

5,60%  A0  ANO  +  TR 


RENDIMENTO  MENSAL  DA 
POUPANÇA  E  DOS  FUNDOS 

TAXA  DE  ADMINISTRAÇÃO  AO  ANO  (EM  %) 

PRAZO  DE  RESGATE 

0,50  |    1    |  1,50  |    2    |  2,50  |  3 

Até  6  meses  0,47    0,44    0,42    0,39     0,36  0,34 

Entre  6  meses  e  1  ano  0,49  0,46  0,43  0,41  0,38  0,35 
Entrei  ano  e  2  anos         0,50    0,47     0,45    0,42     0,39  0,37 


Acima  de  2  anos 


0,52    0,49    0,46    0,44     0,41  0,38 


TAXA  MENSAL  PARA  CRÉDITO 

TAXAS  ANTIGAS 
(EM  %) 

TAXAS  ATUAIS 
(EM  %) 

benc  em  « 

JUROS  DO  COMÉRCIO 

4,10 

4,14 

CARTÃO  DE  CRÉDITO 

9,37 

9,41 

CHEQUE  ESPECIAL 

7,70 

7,74 

FINANCIAMENTO  CARRO  (CDC) 

1,54 

1,58 

EMPRÉSTIMO  EM  BANCO 

2,94 

2,98 

EMPRÉSTIMO  EM  FINANCEIRA 

6,91 

6,95 

TAXA  MÉDIA 

5,43 

5,47 

FONTE:  ANEFAC 


Brasil  cai  cinco  posições  em 
ranking  de  competitividade 


RANKING 

Os  mais  competitivos 


O  Brasil  perdeu  espaço  no 
cenário  competitivo  inter- 
nacional, segundo  o  índice 
de  Competitividade  Mundial 
2013,  divulgado  ontem  pelo 
IMD  (International  Institu- 
te  for  Management  Develop- 
ment).  O  país  caiu  para  a  51a 
posição,  cinco  abaixo  do  46° 
lugar  ocupado  em  2012. 

Um  dos  únicos  pontos 
em  que  o  país  ganhou  com- 
petitividade foi  a  atração  de 
investimentos.  O  problema 
é  transformar  este  aporte 
em  produtos  e  serviços  de 
maior  valor  agregado. 

"Ainda  temos  problemas 
com  o  marco  regulatório  pa- 
ra o  setor  de  infraestrutura. 
Estamos  crescendo  por  cau- 
sa da  agricultura  e  do  con- 
sumo das  famílias,  mas  isso 
não  é  suficiente",  acrescen- 


Custo  elevado  de  logísica  prejudica  desempenho  i  lucas  baptista/futura  press 


tou  Carlos  Arruda,  profes- 
sor da  Fundação  Dom  Ca- 
bral e  responsável  pelo 
estudo  no  país. 

A  pesquisa  avalia  a  com- 
petitividade de  60  países.  ín- 


dia e  África  do  Sul  também 
caíram  no  ranking,  enquan- 
to China  e  Rússia  subiram. 
Os  Estados  Unidos  perma- 
necem em  primeiro  lugar. 
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52 
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55 

▼  59 
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59 
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Smartphone.  Samsung 
anuncia  Galaxy  S  4  Mini 


A  Samsung  anunciou  ontem 
o  Galaxy  S  4  mini,  versão  re- 
duzida do  smartphone  que 
é  atual  topo  de  linha  da  em- 
presa, o  Galaxy  S  4,  com  te- 
la de  4,3  polegadas  (ante  5 
polegadas  do  Galaxy  S  4  e  4 
polegadas  do  iPhone  5)  e  a 
versão  mais  recente  do  An- 
droid  (4.2  Jelly  Bean). 

Ainda  não  há  detalhes  so- 
bre preço  ou  em  que  países 
deve  ser  lançado  o  apare- 
lho. Mais  informações  serão 
divulgadas  dia  20  de  junho, 
em  evento  da  Samsung. 

Com  resolução  de  940  x 
540  pixels  (contra  1.920  x 
1.080  do  Galaxy  S  4  e  1.136 
x  640  do  iPhone  5),  a  tela  do 
Galaxy  S  4  mini  tem  252  pi- 
xels por  polegada,  taxa  que 
pode  ser  considerada  alta 
em  nitidez  entre  celulares. 

O  celular  é  compatível 
com  o  LTE,  padrão  da  quarta 
geração  de  redes  celulares 
(4G)  que  também  é  usado 
no  Brasil,  apesar  de  haver 


Android  'puro' 


Aparelho  da  HTC 
será  vendido  na 
loja  Google  Play 

O  Google  anunciou  on- 
tem que  venderá  nos  EUA 
uma  versão  do  HTC  One 
com  sistema  Android  "pu- 
ro" na  sua  loja  virtual  Goo- 
gle Play  a  partir  de  26  de 
junho  por  US$  599  (cerca 


Versão  reduzida  do  S  4  tem  tela  de 
4,3  polegadasi  divulgação 


diferentes  frequências  em- 
pregadas ao  redor  do  mun- 
do. O  processador  do  Galaxy 
S  4  mini  tem  núcleo  duplo 
e  clock  de  1,7  GHz.  @  metro 


de  R$  1.264)  sem  contra- 
to com  operadoras.  A  em- 
presa havia  anunciado  o 
mesmo  "tratamento"  pa- 
ra o  Samsung  Galaxy  S  4, 
cuja  versão  "pura"  tam- 
bém terá  a  venda  inicia- 
da nessa  data  por  US$  649 
(R$  1.370).  O  smartpho- 
ne rodará  a  versão  4.2.2 
do  sistema  (Jelly  Bean)  e 
tem  processador  quad-co- 
re  Snapdragon  600.  @  metro 


Imóvel.  Aluguel  que  vence 
em  junho  vai  subir  6,22% 


Os  contratos  de  aluguel  com 
vencimento  em  junho  subi- 
rão 6,22%,  o  menor  patamar 
desde  abril  deste  ano.  O  rea- 
juste refere-se  ao  IGP-M  dos 
últimos  12  meses,  entre  ju- 
nho de  2012  e  maio  de  2013. 


A  alta  será  sentida  a  par- 
tir dos  primeiros  dias  de  ju- 
lho, quando  ocorrem  os 
pagamentos.  O  IGP-M  é  o 
principal  indicador  para  o 
reajuste  da  maioria  dos  con- 
tratos de  aluguel.  ®  metro 


Lista  da 'Forbes'. 
Graça  Foster  é  a 
mais  poderosa 

A  presidente  da  Petrobras, 
Graça  Foster,  é  apontada  pela 
"Forbes"  a  mulher  mais  po- 
derosa do  país  nos  negócios 
por  conta  do  valor  de  merca- 
do da  empresa,  estimado  em 
US$  120  bilhões.  Na  sequên- 
cia, estão  Chieko  Aoki  (Blue 
Tree  Towers)  e  Luiza  Trajano 
(Magazina  Luiza).  ©  metro 


Graça  Foster,  presidente  da 
Petrobras  i  wilson  dias/abr 
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Na  China 


Bebé  retirado  de 
cano  de  esgoto 
deixa  hospital 


CHINA  DAILY/REUTERS 


O  recém-nascido  que  foi 
retirado  de  um  cano  de 
esgoto  de  10  cm  de  diâ- 
metro deixou  o  hospital 
na  cidade  de  Jinhua,  no 
leste  da  China.  A  crian- 
ça, que  teve  apenas  esco- 
riações leves,  foi  levada  à 
casa  dos  avós.  Inicialmen- 
te, a  polícia  acreditava 
se  tratar  de  uma  tentati- 
va de  homicídio,  hipóte- 
se descartada  mais  tarde. 
Segundo  as  autoridades, 
o  bebe  caiu  acidental- 
mente na  privada  depois 
de  a  mãe  dar  à  luz.  Ela  te- 
ria chamado  os  serviços 
de  emergência.  ©  metro 


Relações  abaladas 


Venezuela  critica 
visita  de  Capriles  a 
líder  colombiano 

O  governo  venezuelano 
criticou  o  encontro  do  pre- 
sidente da  Colômbia,  Juan 
Manuel  Santos,  com  o 
opositor  Henrique  Capri- 
les. O  chanceler  Elias  Jaua 
disse  que  a  "situação  nos 
obriga  a  revisar  a  partici- 
pação da  Venezuela  como 
facilitador"  das  negocia- 
ções de  paz  entre  o  gover- 
no colombiano  e  a  guer- 
rilha das  Fare.  "É  muito 
difícil  trabalhar  pela  paz 
de  um  povo  irmão  quando 
há  à  desestabilização  da 
Venezuela",  disse.  ©  metro 


Para  Obama 


Serviço  secreto 
intercepta  carta 
suspeita 

O  serviço  secreto  dos  EUA 
interceptou  uma  carta  en- 
dereçada ao  presidente 
Barack  Obama,  que  con- 
teria o  veneno  ricina.  A 
mensagem  da  carta  é  si- 
milar à  de  outras  duas  en- 
viadas, na  quarta-feira,  ao 
prefeito  de  Nova  York.  Se- 
gundo a  NBC,  os  textos  di- 
ziam: "O  que  há  na  carta 
não  é  nada  comparado  ao 
que  eu  tenho  planejado 
para  você."®  metro 


Ditador  sírio  diz  já  ter 
recebido  armas  russas 

Guerra  na  Síria.  Bashar  Ai  Assad  também  anunciou  que  só  participará  da  conferência  de  paz  se  puder  submeter 
qualquer  acordo  a  referendo  popular.  0NU;  EUA  e  Rússia  se  encontram  na  semana  que  vem  para  preparar  neqociações 


Em  meio  às  tensas  negocia- 
ções para  uma  conferência 
de  paz  sobre  a  guerra  na  Sí- 
ria, o  ditador  Bashar  Al  As- 
sad anunciou  ter  recebido, 
recentemente,  armas  da 
Rússia,  o  maior  aliado  do 
regime. 

Questionado  sobre  a  en- 
trega dos  mísseis  S-300, 
com  capacidade  de  inter- 
ceptar outros  mísseis  e  ae- 
ronaves tripuladas,  Assad 
foi  vago.  O  arsenal  foi  pro- 
metido por  Moscou  e  seu 
envio  duramente  criticado 
pelas  nações  ocidentais. 

Ainda  assim,  os  esforços 
diplomáticos  continuam. 
A  Organização  das  Nações 
Unidas,  os  Estados  Unidos 
e  a  Rússia  anunciaram  para 
a  próxima  quarta-feira  um 
encontro  preparatório  para 
a  conferência  de  paz. 

Em  entrevista  à  emisso- 
ra Al  Manar,  de  proprieda- 
de do  grupo  radical  liba- 
nês Hezbollah,  Assad  disse 
que  qualquer  acordo  deve- 
rá passar  por  referendo.  "A 
única  condição  (para  parti- 
cipar da  conferência)  é  que 
qualquer  proposta  será  sub- 
metida à  opinião  pública  sí- 
ria", afirmou. 


Insegurança 


Por  outro  lado,  a  Coali- 
zão Nacional  Síria,  uma  das 
maiores  forças  da  oposição, 
suspendeu  sua  participação 
na  conferência.  Segundo 
George  Sabra,  líder  do  gru- 
po, não  haverá  conversa  até 
que  a  comunidade  interna- 
cional intervenha  no  cerco 
a  Qusayr,  no  norte  da  Síria. 


Pronta  reação 

Fontes  israelenses,  que 
acompanham  com  apreen- 
são o  avanço  do  conflito 
no  país  vizinho,  assegura- 
ram ao  jornal  "Haaretz" 
que  impedirão  os  mísseis 
S-300  de  se  tornarem  ope- 
racionais em  território  sí- 
rio. ©  METRO 


"Há  uma  guerra 
mundial  travada  contra 
a  Síria  e  a  política  de 
resistência  (anti-lsrael). 
Mas  estamos  muito 
confiantes  da  vitória." 

BASHAR  AL  ASSAD,  DITADOR  SÍRIO 


ONU  alerta 
para  aumento 
da  violência 


Nação  vizinha  à  Síria, 
o  Iraque  está  à  beira  da 
guerra  civil,  com  o  au- 
mento da  violência  sec- 
tária (confrontos  en- 
tre muçulmanos  xiitas  e 
sunitas). 

Martin  Kobler,  repre- 
sentante especial  das 
Nações  Unidas  para  o 
Iraque,  expressou  preo- 
cupação com  a  crise.  "A 
violência  sistémica  está 
prestes  a  explodir,  caso 
todos  os  líderes  iraquia- 
nos não  se  envolvam  pa- 
ra tirar  o  país  do  caos", 
alertou,  na  capital  Bagdá. 

Ontem,  novos  atenta- 
dos mataram  ao  menos 
25  pessoas.  De  acordo 
com  uma  contagem  da 
CNN,  este  mês,  400  fo- 
ram assassinadas  em  ex- 
plosões de  carros-bom- 

ba.@  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Execução.  Pai  de 
checheno  acusa  polícia 


O  pai  de  Ibragim  Todashev, 
o  jovem  checheno  morto  pe- 
lo FBI  na  Flórida,  disse  que  os 
agentes  executaram  seu  filho 
para  mantê-lo  calado.  O  rapaz 
foi  alvejado  por  um  policial 
enquanto  era  interrogado  so- 
bre suas  relações  com  Tamer- 
lan  Tsarnaev,  um  dos  acusa- 
dos do  atentado  de  Boston. 
"Eles  entram  na  sua  casa 


como  bandidos  e  atiram  em 
você.  Eu  quero  justiça,  quero 
uma  investigação",  disse  Ab- 
dulbald  Todashev,  em  Moscou. 

Segundo  o  FBI,  o  agente 
atirou  no  rapaz  porque  ele  te- 
ria atacado  os  investigadores. 
Duas  fontes  ouvidas  pelo  "Wa- 
shington Post"  afirmaram,  po- 
rém, que  Ibragim  Todashev 
não  estava  armado.  ®  metro 
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Trem  de  passageiros  atropela  elefantes 

Um  acidente  com  um  trem  de  passageiro  no  vilarejo  de  Banarhat,  na  índia,  matou  duas  elefantas 
adultas  e  um  filhote  (foto).  Os  animais  foram  atropelados  pela  composição  quando  estavam 

atravessando  a  linha  férrea  |  STRINGER/REUTERS 
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Dudude 

Ao  lado  de  Marco  Paulo 
Rolla  e  da  Cia  Mimulus, 
a  multiartista  é  uma  das 
representantes  de  Minas 
no  Ano  Brasil  em  Portugal. 


Conexão  BH.  Brasileiros 
dividem  palco  com  Julieta 


Público  curte  primeira  noite  do  evento  i  rede  conexões/divulgação 


A  maratona  de  shows  do  Co- 
nexão BH  continua  hoje  no 
Parque  Municipal  com  um 
dos  encontros  mais  aguar- 
dados pelo  público:  a  reve- 
lação da  música  mexicana 
Julieta  Venegas  dividirá  o 
palco  com  Otto,  Fernanda 
Takai  e  Tulipa  Ruiz.  A  noi- 
te terá  ainda  rappers,  músi- 
cos e  bandas  mineiras  e  da 
região  Norte  do  país. 

Na  quarta  à  noite,  pri- 
meiro dia  do  Conexão,  um 
contratempo  fez  o  show  do 
Móveis  Coloniais  de  Acaju 
atrasar.  Os  músicos  sofre- 
ram um  acidente  à  cami- 
nho de  Belo  Horizonte.  Nin- 
guém ficou  ferido,  mas  o 
incidente  atrapalhou  a  che- 
gada do  grupo.  Segundo  o 


Destaques  do  dia: 


Julieta  Venegas  convida  Otto, 
Fernanda  Takai  e  Tulipa  Ruiz 

Metaleiras  da  Amazónia  con- 
vidam Juca  Culatra,  Dokttor 
Bhu  e  Shabê 

Dona  Onete  convida  Luê  e  Ja- 
naina Moreno 

Shows  começam  às  ígh.  De 
R$  15  (meia)  a  R$  30  (inteira). 
O  Conexão  vai  até  domingo. 


Conexão  BH,  o  show  teve 
45  minutos  de  duração,  dez 
minutos  a  menos  que  o  pre- 
visto. ©  METRO  BH 


Adélia  Prado  é 
homenageada 

Fórum  das  Letras.  Histórica  Ouro  Preto  recebe  edição  do  evento  que; 
até  domingo,  oferece  encontros  gratuitos  entre  leitores  e  escritores 


A  poetisa  Adélia  Prado  foi 
a  grande  homenageada  na 
abertura  do  Fórum  das  Le- 
tras de  Ouro  Preto,  na  quar- 
ta-feira  à  noite.  Ela  brindou 
o  público  com  a  leitura  de 
três  poemas  que  estarão 
em  seu  novo  livro,  além  de 
responder  às  dúvidas  dos 
presentes. 

Adélia  aproveitou  para 
criticar  a  produção  musical 
brasileira  atual  e  declarar  seu 
amor  a  três  grandes  escrito- 
res: "Drummond,  Clarice  e 
Guimarães  Rosa  para  mim 
são  a  Santíssima  Trindade". 

Até  domingo,  o  evento  li- 
terário promove  lançamen- 
tos de  livros  e  sessões  de 
debates  entre  escritores  e  lei- 
tores. Entre  os  convidados  es- 
tão Paulo  Markun,  Eduardo 
Jardim,  Mino  Carta,  Elisa  Lu- 
cinda e  Nei  Lopes. 


A  agenda  cultural  está  re- 
pleta de  shows  nas  noites  e 
madrugadas  de  Ouro  Preto, 
além  de  declamações  de  poe- 


mas pelas  ladeiras  históricas. 
Toda  a  programação  é  gratui- 
ta. Detalhes  pelo  forumdasle- 
tras.ufop.br.  ®  metro  bh 
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□  Infantil 


"Histórias  por  Telefone".  Todas  as  noites,  no  mesmo 
horário,  o  telefone  toca  anunciando  uma  história  especial.  É  o 
Senhor  Bianchini,  que  diariamente  liga  para  a  filha  para  contar 
um  enredo  divertido  e  inventado.  O  que  a  garota  não  sabe  é 
que  mais  gente  está  de  ouvidos  atentos  à  conversa:  quatro 
curiosas  telefonistas  interessadas  nas  tramas  fantásticas  e 
lúdicas.  No  Teatro  Bradesco  (r.  da  Bahia,  2.244  -  Lourdes). 
Neste  domingo,  às  i6h.  De  R$  5  (meia)  a  R$  10  (inteira). 

"O  Pássaro  do  Sol"  A  companhia  baiana  "A  Roda"  narra  o  mito 
indígena  da  descoberta  do  fogo,  em  que  um  jovem  guerreiro 
foi  transformado  em  pássaro  para  ir  aos  céus  roubar  as  chamas 
do  palácio  do  sol.  Na  Funarte  (r.  Januária,  68-  Floresta). 
Amanhã  e  domingo,  às  I7h.  De  R$  2,50  (meia)  a  R$  5  (inteira). 


f Dança 
BHZouk./ 


BHZouk.  Aulas  de  salão 
para  iniciantes  e  festas 
gratuitas  marcam  a  nona 
edição  do  evento.  Os 
interessados  aprenderão  os 
primeiros  passados  para 
dançar  bolero,  forró,  salsa, 

samba,  sertanejo,  tango,  west  coast  swing  e  zouk.  No  domingo, 
o  BHZouk  termina  com  uma  grande  festa  com  shows  de  samba, 
apresentação  de  DJs  e  muita  dança,  a  partir  das  íoh,  no 
Prado.  No  Verrine  (r.  João  Lúcio  Brandão,  207  -  Prado).  Até 
domingo.  Gratuito.  Detalhes  pelo  www.bhzouk.com.br. 

f Música 
Tempero  Son  Cubano.  A  banda  valoriza  a  música  latina 
com  mambos,  rumba  e  salsa.  No  repertório,  clássicos  cubanos 
como  "Dos  Gardenias" ,  Tachito"  e  "Guantanamera".  No  Soleá 
Tablao  Flamenco  (r.  Sergipe,  1.199  -Savassi).  Hoje,  às  2ih. 
Couvert  a  R$  10. 

Deep  Groove  convida  Nicholas  Payton.  O  projeto  Deep 
Groove  promete  uma  noite  com  muito  funk  norte-americano 
de  raiz,  acid  jazz  londrino  e  soul  music.  O  convidado  Nicholas 
Payton  é  considerado  um  dos  grandes  nomes  do  jazz  music 
europeu,  com  presença  em  diversos  festivais.  No  CCCP  (r. 
Levindo  Lopes,  358 -Savassi).  Hoje,  às  22h.  Entrada  a  R$  25. 


□Teatro 


"No  se  puede  vivir  sin 
amor".  Uma  íntima 
homenagem  da  atriz  Nara 
Keiserman  ao  seu  amigo,  o 
escritor  Caio  Fernando 
Abreu,  com  destaque  para  os 
livros  e  as  cartas  trocadas 
entre  os  dois,  que  ganham  o 
cenário.  No  Espaço  Aberto 
Pierrot  Lunar  (r.  Ipiranga, 
137 -Floresta).  Hojee 
amanhã,  às  2ih.  De  R$  10 
(meia)  a  R$  20  (inteira). 


m  Coral 

T  Cidade  dos  Profetas.  Oco  raldahistó  ri  ca  Congonhas 
festeja  um  quarto  de  século  com  uma  apresentação  de  gala  que 
homenageia  o  compositor  colonial  Lobo  de  Mesquita 
(1746-1805).  No  Teatro  Bradesco  (r.  da  Bahia,  2.244- 
Lourdes).  Hoje,  às  20h.  De  R$  10  (meia)  a  R$  20  (inteira). 


Prontos  para  a  saideira 

Estreia.  'Se  Beber  Não  Case  -  Parte  3'  fecha  trilogia  e  põe  personagem  Aian  como  protagonista. 
Apesar  do  sucesso,  diretor  Todd  Phiiiips  descarta  a  possibilidade  de  realizar  um  quarto  longa 


Que  tal  mais  uma  viagem 
entre  amigos  para  Las  Ve- 
gas? "Se  Beber,  Não  Case!  - 
Parte  3",  que  chega  aos  ci- 
nemas, traz  Phil  (Bradley 
Cooper),  Stu  (Ed  Helms)  e 
Alan  (Zach  Galifianakis)  em 
uma  última  aventura  em 
que  tudo  vai  dar  errado.  Só 
que,  dessa  vez,  o  persona- 
gem de  Galifianakis  deixa 
de  ser  alívio  cómico  para  se 
tornar  protagonista. 

"Teremos  que  ver  se  o  pú- 
blico acha  que  uma  história 
só  do  Alan  é  capaz  de  susten- 
tar um  filme.  Pudemos  ex- 
plorar melhor  o  personagem 
em  vez  de  tê-lo  apenas  co- 
mo um  cara  que  falava  coisas 
sem  sentido",  afirma  o  ator. 

E  onde  será  que  ele  vê 
Alan  daqui  a  cinco  anos? 
"Dirigindo  o  [partido  con- 
servador americano]  Tea 
Party!  (risos)  Não,  essa  é  ape- 
nas uma  piada  espirituosa. 
Não  sei  onde  ele  estaria.  Es- 
perançosamente, ele  estará 
casado  e  irá  bastante  à  casa 
de  Phil  para  ver  se  ele  saiu 
enfim  do  armário." 

Galifianakis  não  sabe  ex- 


"Fiquei  animado  porque 
pudemos  explorar  melhor 
o  meu  personagem  em 
vez  de  tê-lo  apenas  como 
um  cara  esquisito" 

ZACH  GALIFIANAKIS,  ATOR 


plicar  porque  toda  série  de 
filmes  tende  a  acabar  em 
uma  trilogia,  mas,  para  ele,  o 
principal  motivo  para  ir  além 
do  primeiro  é  a  diversão.  "Pa- 
ra ser  sincero,  achei  o  primei- 
ro de  bom  tamanho.  Mas  fa- 
zer filmes  é  tão  divertido  que 
comecei  a  acreditar  que  ha- 


veria mais  a  explorar",  diz. 

Ele  também  se  opõe  à 
mera  ideia  de  fazer  filmes 
por  dinheiro.  "Como  ator, 
você  quer  se  desafiar  com 
outros  papéis.  Acho  que  é 
hora  de  ir  em  frente.  Não 
haverá  um  quarto". 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Missão  de  resgate  intergaláctica 


O  viajante  espacial  e  muscu- 
loso Scorch  Supernova  é  um 
herói  mundial,  cujas  proezas 
interplanetárias  são  televisio- 
nadas para  o  deleite  de  seus 
fãs.  Mas  ele  se  mete  em  enras- 
cada  quando  recebe  uma  mis- 
são no  distante  "Planeta  das 
Trevas"  (A  Terra).  Lá,  ele  aca- 
ba aprisionado  por  forças  ma- 
lignas. E  somente  seu  irmão 
"nerd"  Garry,  líder  do  Con- 
trole da  Missão  BASA,  pode- 
rá resgatá-lo.  Esse  é  o  mote  da 
animação  "Fuga  do  Planeta 
Terra",  que  estreia  na  telona. 
Com  versões  2D  e  3D,  o 


Mais  estreias 


longa  futurista  busca  discutir 
os  valores  familiares  e  a  rela- 
ção entre  irmãos,  de  uma  ma- 
neira bem  divertida,  com  he- 
róis e  monstrengos  adoráveis, 
para  agradar  aos  pequenos. 
Mas  a  trama  também  traz  do- 
ses de  humor  ácido  e  cenas  de 
ação  caprichadas,  que  devem 
agradar  aos  adultos. 

No  original,  o  longa  tem 
vozes  de  Rob  Corddry  (Garry 
Supernova),  Brendan  Fra- 
ser (Scorch  Supernova),  Wil- 
liam Shatner  (o  vilão  General 
Shanker)  e  Sarah  Jéssica  Par- 
ker (Kira  Supernova).  @  metro 


"Camille  Outra  Vez" 
[França,  2012],  de  Noémie 
Lvovsky.  Com  Noémie 
Lvovsky  e  Samir  Guesmi. 

Juntos  desde  a  adolescência, 
Eric  e  Camille  estão  separados. 
Tudo  muda  quando  ela  volta, 
de  repente,  aos  16  anos  e  pode 
alterar  seu  destino. 


"Cores" 

[Brasil,  2012],  de  Francisco 
Garcia.  Com  Acauã  Sol,  Simone 
lliescu  e  Tónico  Pereira. 

Três  jovens  vivem  histórias  de 
amor  e  tristeza  em  meio  às  ruas 
de  São  Paulo- como  Luara,  que 
mora  em  frente  ao  aeroporto  e 
sonha  em  viajar  ao  exterior. 


"Olhe  Pra  Mim  de  Novo" 

[Brasil,  2011],  de  Claudia  Priscilla 
e  Kiko  Goifman.  Documentário. 

Em  viagem  pelo  sertão  nordesti- 
no, o  transexual  Silvyo  Luccio  vive 
diversas  experiências  ligadas  ao 
preconceito,  como  a  história  de 
uma  família  de  albinos  que  é 
discriminada  por  sua  cor. 


"Vocês  Ainda  Não  Viram 
Nada!" 

[França,  2011],  de  Alain 
Resnais.  Com  Mathieu 
Amalric  e  Pierre  Arditi. 

Após  sua  morte,  dramaturgo 
convoca  em  testamento  atores 
que  participaram  de  diferentes 
versões  de  sua  peça. 
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FABRÍCIO 
BOLIVEIRA 

Como  define  o  João  de  Santo  Cristo? 

Vejo  que  ele  é  uma  espécie  de  alter 
ego  do  Renato  Russo.  É  como  se  ele 
pensasse:  e  se  eu  fosse  negro,  nordes- 
tino, analfabeto  e  pobre?  É  um  cara 
do  interior,  com  desejo  de  conhecer  a 
vida,  e  o  filme  é  um  pouco  uma  fábu- 
la em  cima  da  história  do  brasileiro. 
Para  fazê-lo,  me  inspirei  nas  tragédias 
gregas,  na  história  do  Édipo,  que  ten- 
ta mudar  seu  destino. 

Qual  foi  sua  maior 
preocupação  na  composição? 

O  filme  tem  essa  coisa  de  apontar  um 
bom  e  um  mau,  então  eu  me  preocu- 
pei em  não  ser  maniqueísta,  não  quis 
fazer  do  João  um  mocinho.  A  solidão 
está  muito  presente  nele,  o  preconcei- 
to também. 

Qual  foi  o  momento 
mais  difícil  de  fazer? 

O  estupro  sofrido  pelo  João,  por  ca- 
pangas do  Jeremias,  foi  uma  cena 
muito  tensa  de  fazer,  delicada.  Uma 
cena  de  ação  é  como  um  balé,  temos 
que  estar  bem  preparados.  Mas  não 
foi  nada  bom.  ®  metro  rio 


â 


ISIS  VALVERDE 

Maria  Lúcia  é  uma  mocinha  que  fo- 
ge do  estereótipo  tradicional,  né? 

Total.  Ela  fuma  maconha,  e  é  um 
tanto  reprimida,  se  joga  no  roman- 
ce com  o  João,  que  é  um  anti-herói. 
Criei  uma  relação  muito  íntima  com 
ela.  É  um  vulcão,  mas  doce,  densa  e 
contida  também. 

Como  foi  receber  o  convite 
para  interpretá-la? 

Eu  estava  numa  fase  que  precisava 
de  um  boom  na  minha  carreira,  no 
estilo  de  atuar,  e  a  personagem  veio 
com  essa  possibilidade.  Eu  já  ideali- 
zava vivê-la,  era  um  sonho.  Abracei 
com  a  alma,  meu  corpo,  tudo  jun- 
to! Queria  mostrar  que  eu  estava  dis- 
ponível, não  era  apenas  a  atriz  de 
novelas. 

Sabe  a  letra  da  canção 
"Faroeste  Caboclo"  de  cor? 

Quando  criança  minha  mãe  me 
apresentou  a  música.  Mas,  para  o  fil- 
me, aprendi  todinha!  E  são  nove  mi- 
nutos! O  René  cobrava  isso  da  gente, 
e  dizia  que  quem  não  soubesse  não 
estaria  mais  no  longa,  então  cantáva- 
mos o  tempo  todo  no  set.  Era  bem 
divertido!  metro 


UM  TAL 
JOÃO  DE 

SANTO 
CRISTO 


MELHORES  CENAS 


0  acerto  de  contas  final 
entre  João  de  Santo  Cristo  e  o 
rival,  Jeremias,  esquenta  as  cenas  iniciais  de 
"Faroeste  Caboclo".  E  mostra  o  ritmo  acelerado 
que  o  diretor  René  Sampaio  imprime  ao  longa. 

Com  roteiro  bem  amarrado,  o  filme 
consegue  dar  a  dimensão  da  canção  de  Renato 
Russo  com  eficiência.  0  diretor  e  os  roteiristas 
Marcos  Bernstein  e  Victor  Atherino  criaram 
personagens  e  situações  que  não  estão  na 
letra,  para  fazer  dos  nove  minutos  da  música 
um  longa  de  105  minutos.  0  que  não  diminui, 
porém,  a  qualidade  da  trama. 
A  construção  dramática  do  personagem 
principal,  interpretado  por  um  inspirado 
Fabrício  Boliveira,  é  o  ponto  alto.  0  casal 
formado  por  ele  e  Isis  Valverde,  a  mocinha 
maconheira  e  filha  de  senador  [Marcos  Paulo] 
tem  liga.  0  resultado  de  tudo  é  um  filme 
interessante,  divertido,  para  ver  e  viajar  na 
música  durante  e  após  a  projeção. 

®  GISLANDIA  GOVERNO 


Nos  cinemas.  Em 

'Faroeste  Caboclo', 
diretor  René  Sampaio 
mostra  a  saga  do 
anti-herói  eternizado 
na  emblemática  canção 
de  Renato  Russo 


A  canção  "Faroeste  Caboclo"  marcou  gera- 
ções: João  de  Santo  Cristo  saiu  do  interior 
da  Bahia,  deixou  para  trás  o  marasmo  da 
fazenda,  foi  para  Brasília,  virou  trafican- 
te e  lá  se  apaixonou  por  Maria  Lúcia,  mas 
rivalizou  com  o  traficante  playboy  Jere- 
mias. Eternizada  por  Renato  Russo  e  lan- 
çada em  1987,  no  disco  "Que  País  é  Este", 
a  canção  ganhou  adaptação  cinematográ- 
fica do  diretor  René  Sampaio  -  estreante 
em  longas.  Após  dois  anos  de  expectati- 
va, por  atrasos  na  produção,  o  filme  final- 
mente chega  às  telonas. 

"A  letra  tem  várias  coisas  que  a  gente 
amplificou.  Mas  em  momento  algum  pen- 
samos em  fazer  um  grande  clipe  cinema- 
tográfico. Fizemos  o  recorte  da  história  de 
amor  de  João  de  Santo  Cristo  e  Maria  Lú- 
cia, e  o  drama  que  leva  o  herói  e  a  heroí- 
na ao  duelo  final.  O  resto  da  canção  está 
entremeado  na  adaptação",  explica  René 
Sampaio. 

A  ideia  do  filme,  ele  conta,  era  misturar 
referências  de  thrillers  de  faroeste:  "Juntei 
a  essência  de  filmes  do  [Quentin]  Taranti- 
no, do  John  Ford,  um  pouco  de  Scarface  e 
dos  western  spaghetti." 

Com  elenco  encabeçado  por  Fabrício 
Boliveira  (João  de  Santo  Cristo),  Isis  Val- 
verde (Maria  Lúcia)  -  em  seu  primeiro 
papel  em  um  longa  -,  e  Felip  Abib  (Jere- 
mias), o  filme  marca  o  último  trabalho 
do  ator  e  diretor  Marcos  Paulo,  morto 
em  novembro  de  2012,  por  decorrências 
de  um  câncer.  "Não  deu  tempo  de  mos- 
trar o  filme  a  ele.  O  Marcos  se  entregou 
muito,  sempre  ficava  no  set  após  as  fil- 
magens", lembra  o  diretor. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


"COMO  PODÍAMOS  DAR  VIDA  A  ESSES  PERSONAGENS  QUE  SÃO  SÓ  ARQUÊpPQS? 
MERGULHAMOS  NA  PESQUISA,  EXPERIMENTAMOS  MUITA  COISA.  COMO 
JEREMIAS,  EU  QUERIA  SER  UMA  MISTURA  DE  VISÕES  DO  PERSONAGEM. 99 
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'FOI  QUANDO 
CONHECEU  UMA 
MENINA  E  DE 
TODOS  OS  SEUS 
PECADOSELESE 
ARREPENDEU9 

Pouco  falou  Renato  Rus- 
so sobre  o  romance  de 
Santo  Cristo  e  Maria  Lú- 
cia. O  filme  preenche  a  la- 
cuna com  uma  delicio- 
sa história  de  amor  que 
é  também  uma  crítica  ao 
apartheid  social  de  Brasí- 
lia. A  cena  em  que  eles  se 
conhecem  é  de  elevar  os 
batimentos  cardíacos. 


'ERA  SANTO 

PORQUESABIA 

MORRER9 

O  charme  não  está  só  no 
sangue,  na  poeira  e  na 
música  no  melhor  esti- 
lo western  spaghetti.  Há 
uma  beleza  plástica  co- 
movente na  cena  em  que 
Maria  Lúcia  reencontra 
Santo  Cristo  após  muitos 
anos,  só  para  morrer  ao 
seu  lado,  deitadinha  co- 
mo quem  vai  dormir.  O 
esperado  "Jeremias,  eu 
sou  homem,  coisa  que  vo- 
cê não  é,  e  não  atiro  pelas 
costas  não"  ficou  de  fora. 


FELIPE  ABIB,  ATOR 


'SENTIA  QUE 
AQUILOALINÃO 
ERA  0  SEU  LUGAR9 

Santo  Cristo  teve  dois  e 
não  um  amor  em  sua  vi- 
da. Antes  de  Maria  Lú- 
cia aparecer,  ele  foi  um 
filho  dedicado  à  sua  es- 
forçada mãe,  trabalha- 
dora da  zona  rural.  É  só 
por  ela  que  ele  permane- 
ce no  interior.  Sua  mor- 
te ganha  uma  das  cenas 
mais  delicadas  do  fil- 
me, em  que  o  filho  fecha 
seus  olhos  e  se  deita  ao 
seu  lado.  É  o  fim  de  duas 
vidas:  a  dela  e  a  dele. 
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Receita  Minuto 


DANIEL 
BORK 

BORKtà)  METROJORNAL.COM.BR 


FEIJOADA  ESPECIAL 

Não  há  pessoa  no  mundo  que  resista  a  uma  boa  feijoada.  O 
feijão  preto,  as  carnes  e  os  acompanhamentos  fazem  deste 
prato  um  dos  maiores  símbolos  da  cozinha  brasileira.  Ficou 
com  água  na  boca?  Então  não  perca  tempo  e  aprenda  a  fazer 
essa  deliciosa  receita. 


VARIEDADES 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA-FEIRA,  31  DE  MAIO  DE  2013 

www.readmetro.com 


INGREDIENTES 

►  Vi  quilo  de  costelinha  suína 

►  Vi  quilo  de  carne  seca 

►  250  gramas  de  lombo 
suíno  salgado 

►  1  linguiça  paio 

►  1  linguiça  defumada 

►  1  quilo  de  feijão  preto 
demolhado 

►  1  folha  de  louro 

►  1V2  litro  de  água 

Tempero 

►  3  colheres  (sopa)  de  óleo 

►  3  dentes  de  alho 


►  1  cebola  picada 

►  2  conchas  de  feijão 
cozido  com  caldo 

►  Vi  xícara  (chá)  de 
salsa  picada 

►  1  pimenta  dedo  de 
moça  picada  sem  semente 

Outros  ingredientes 

►  1  folha  de  louro 

►  1  dose  de  cachaça 

►  Suco  de  Vi  laranja 


Modo  de  Preparo 

Para  a  feijoada,  comece  lavando  muito  bem  as  carnes  em  água  cor- 
rente para  retirar  o  sal.  Em  seguida,  cozinhe-as  na  água  até  que  co- 
mecem a  ficar  macias.  Escorra  toda  a  água  dessa  panela.  Coloque  o 
feijão  demolhado  e  complete  com  água  quente.  Acrescente  o  louro 
e  cozinhe  na  pressão  por  aproximadamente  20  minutos  ou  até  que 
tudo  fique  macio.  Mantenha  a  panela  no  fogo  e  faça  o  tempero.  Em 
outra  panela,  refogue  o  alho  e  a  cebola  no  óleo.  Coloque  as  conchas 
de  feijão.  Esmague  com  um  garfo  e  volte  para  a  panela  de  feijoada. 
Confira  o  sal.  Coloque  a  cachaça,  o  suco  de  laranja,  misture  e  está 
pronto.  Acompanhe  com  um  molho  de  pimenta. 


Os  invasores 


VIGIE  ENQUANTO 
DURMO 

T 


hRd  querd  que  peguem 
meu  ursinho 
de  surpresa 


Cruzadas 


www.GDquc1fLcnii.br 


O  Hcvistas  COQUF.TKJ. 
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Sudoku 


Pflra  solucionar  o  jogo.  Dasta  preencher  com  numeras  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horòntai*  sem  repeti-tos. 
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LEMBRAR, 
AMAR 
E  GUARDAM 


NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


Leitor  fala 
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Muro  interditado  do  TRE 

Com  relação  à  matéria  "Muro  conde- 
nado tem  solução  longe  do  fim",  publi- 
cada no  dia  22  de  maio,  o  TRE  esclare- 
ce que  vem  se  empenhando  para  uma 
solução  do  problema,  que  na  realidade 
depende  de  vários  fatores.  Segundo  lau- 
do técnico  feito  por  um  engenheiro  pe- 
rito, as  árvores  próximas  ao  muro  de- 
veriam ser  cortadas,  já  que  o  peso  delas 
representa  uma  sobrecarga  excessiva 
no  muro.  Para  tanto,  o  Tribunal  aguar- 
da a  autorização,  já  solicitada,  da  Secre- 
taria de  Meio  Ambiente  da  prefeitura. 
Decidida  essa  questão,  que  irá  impac- 
tar  na  adoção  das  condutas  posteriores, 
provavelmente  deverá  ocorrer  o  desa- 
terro  do  pátio  e  a  avaliação  da  fundação 
feita  pelo  antigo  proprietário  do  imóvel 
para  a  edificação  do  muro.  Como  o  TRE 
não  tem  quadros  próprios  para  a  reali- 
zação desses  trabalhos,  deverá  ser  feita 
contratação  externa  para  viabilizá-los. 
Ressalto  ainda  que  foram  colocadas 
emergencialmente  mãos  francesas  para 
suporte  do  muro,  mas  como  elas  estão 
assentadas  na  calçada,  não  é  viável  libe- 
rar o  trânsito  de  pedestres,  que  teriam 
que  se  desviar  dessas  estruturas  provi- 
sórias, correndo  o  risco  de  acidentes. 

TRIBUNAL  REGIONAL  ELEITORAL  -  BELO  HORIZONTE 


Metro  pergunta 


Qual  é  o  motivo  de 
tantos  acidentes 
graves  em  feriados 
nas  rodovias  de  Minas? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroBH 


@  Edi  girassol 

Rodovias  perigosas  e  cheias  de  bura- 
cos. Os  mororistas,  devido  à  pressa  de 
ir  e  vir,  pisam  no  acelerador.  Álcool  = 
imprudência. 

@  Lu  casca  rdoso 

Rodovias  ruins,  sem  nenhuma  estrutu- 
ra, e  motoristas  que  correm  demais.  O 
resultado  é  acidente. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Mitre!    Está  escrito  nas  estrelas 
Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Influência  importante  para  proporcionar 
a  troca  de  ideias  e  o  conhecimento  de  opiniões  diferentes  em 
suas  relações,  que  serão  capazes  de  surpreender  positivamente. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Reflexão  sobre  projetos.  Assuntos  ma- 
teriais são  propensos  a  tomar  sua  atenção.  Período  mais  propí- 
cio para  solucionar  assuntos  pendentes  junto  às  amizades. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  mês  termina  com  o  ingresso  de  Mar- 
te em  seu  signo,  algo  que  despertará  sua  comunicação  com  inten- 
sidade diante  das  relações.  Conversas  francas  serão  frequentes. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Mercúrio  ingressa  em  seu  signo,  o  que 
proporcionará  boas  oportunidades  para  novos  conhecimentos  e 
contatos  diferentes,  tanto  em  relações  formais  como  em  amizades. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Momento  pouco  indicado  para  negócios  ou 
parcerias  mais  ousadas.  Período  propício  para  pesquisas.  Tendências 
para  intervir  em  assuntos  que  envolvam  grupos  do  qual  faz  parte. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Tendências  a  ficar  mais  sentimental 
e  mesmo  com  nostalgias.  Momento  importante  para  declara- 
ções e  para  compartilhar  gostos  culturais  na  vida  amorosa. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  semana  termina  com  oportunidades 
para  variações  na  sua  rotina.  Tendências  para  estabelecer  conta- 
tos positivos  no  trabalho.  Cuidados  especiais  com  corpo  e  saúde. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Este  é  um  momento  pouco  indi- 
cado para  ações  arriscadas  com  seu  dinheiro,  seja  com  aquisições 
que  provoquem  impacto  nas  finanças  ou  parcerias  de  negócios. 
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www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Tendências  para  se  envolver  em  de- 
bates ou  conversas  esclarecedoras  que  testem  sua  tolerância  dian- 
te das  diferenças  em  seus  relacionamentos.  Decisões  importantes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Atente-se  para  evitar  o  estres- 
se com  assuntos  profissionais  e  para  que  o  excesso  de  dedicação 
com  algum  tema  em  sua  rotina  não  atrapalhe  momentos  de  lazer. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Aproveite  mais  os  momentos  de  la- 
zer para  amenizar  os  desgastes  da  rotina,  mas  atente-se  para 
não  se  exceder  em  despesas  com  diversões  ou  algo  supérfluo. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Tendências  para  retomar  e  finalizar  as- 
suntos que  envolvam  relacionamentos.  Questões  domésticas  e  as- 
suntos familiares  tomarão  dedicação  especial  na  sua  rotina. 


BELO  HORIZONTE,  SEXTA- FE  IRA,  31  DE  MAIO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Suco  de  beterraba 

pode  diminuir  pressão  alta 


A  hipertensão  arterial  é 
uma  doença  crónica,  que 
tem  seus  efeitos  nocivos  di- 
minuídos por  meio  de  al- 
gumas mudanças  no  estilo 
de  vida,  como  a  redução  de 
sal,  de  álcool  e  a  prática  de 
mais  exercícios. 

Porém,  um  estudo  rea- 
lizado pelo  "The  Barts 
and  The  London  Medicai 
School",  em  Londres,  desco- 
briu que  o  suco  de  beterra- 
ba pode  ajudar  no  controle 
da  doença.  As  informações 
são  do  "Daily  Mail". 

Os  pesquisadores  con- 
cluíram que,  devido  aos  ní- 
veis elevados  de  nitrato  no 
alimento  (0,2  g),  tomar  um 
copo  do  suco  ajuda  a  dimi- 
nuir em  até  7%  a  pressão  ar- 
terial elevada. 

Segundo  o  principal  au- 
tor do  estudo,  Amrita  Ah- 
luwalia,  essa  pesquisa  pro- 
curou encontrar  em  alguns 
legumes  e  vegetais  os  com- 
ponentes que  poderiam 
melhorar  a  qualidade  de  vi- 
da das  pessoas. 


7% 


é  o  quanto  é 
possível  diminuir  a 
pressão  arterial  com 
suco  de  beterraba. 


Descoberta. 

Estudo  revelou 
que  o  alimento 
reduz  em  (  í 
até  7%  a  pressão 
arterial 


24h 

foi  o  tempo  que 
levou  para  que  o 
grupo  que  bebeu 
suco  de  beterraba 
apresentasse  uma 
baixa  na  pressão. 


Um  copo  de  suco  de  beterraba  por  dia  ajuda  a  diminuir  a  pressão  i  stock.xchng 


"Nós  ficamos  surpresos 
ao  saber  que  uma  peque- 
na quantidade  de  nitrato 
foi  necessária  para  fazer 
um  efeito  tão  grande.  Nos- 
sa esperança  é  de  que  a 
ingestão  de  legumes  com 
alto  teor  de  nitrato,  tais 
como  vegetais  de  folhas 
verdes  e  a  beterraba,  pos- 
sa ser  uma  opção  para  me- 
lhorar a  saúde  cardiovas- 
cular", disse. 

A  pesquisa  reuniu  oito 
mulheres  e  sete  homens, 
com  a  pressão  entre  140  e 
159  mm  Hg,  que  não  esta- 
vam tomando  medicamen- 
to para  a  doença. 

Alguns  participantes  be- 
beram 250  ml  de  suco  de 
beterraba,  enquanto  ou- 
tros ingeriram  água  con- 
tendo uma  pequena  quan- 
tidade de  nitrato.  A  pressão 
dessas  pessoas  foi  monito- 
rada por  24  horas.  O  grupo 
que  bebeu  o  suco  de  beter- 
raba teve  a  pressão  reduzi- 
da em  cerca  de  10  mm  Hg. 

®  PORTAL  DA  BAND 


Sri 


Pesquisa  I 


Nitrato 

A  beterraba  é  rica  nesse 
elemento  que  ajuda  a 
diminuir  a  pressão  alta. 


Faça  revisões  em  seu  veículo  regularmente. 
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ALDO  REBELO 

Ministro  do  Esporte  afirma  que  proibição  do  instrumento  musicai  nos  estádios  deve 
ser  revogada  para  2014  e  que  episódio  em  Salvador,  no  Ba-Vi,  foi  caso  isoiado 

'A  CAXIROLA  DEVE  VOLTAR  ÉáSi 
NA  COPA  DO  MUNDO' 


Otimismo  é  a  palavra  que 
define  a  postura  do  minis- 
tro do  Esporte,  Aldo  Rebe- 
lo, um  alagoano  de  Viçosa 
de  57  anos,  em  relação  à  Co- 
pa das  Confederações,  à  Co- 
pa do  Mundo  e  aos  Jogos 
Olímpicos  de  2016,  no  Rio 
de  Janeiro. 

Em  entrevista  concedi- 
da ao  Metro  em  seu  aparta- 
mento em  São  Paulo,  o  mi- 
nistro falou  sobre  tudo:  a 
polemica  da  caxirola,  a  ida 
do  atacante  Neymar  para  o 
Barcelona,  a  situação  dos  es- 
tádios para  o  Mundial,  o  en- 
dividamento dos  clubes  e  a 
relação  com  a  Fifa.  Confira 
abaixo  os  principais  trechos 
da  conversa: 

A  caxirola  foi  proibida 
na  Copa  das  Confedera- 
ções. Para  a  Copa  do  Mun- 
do essa  posição  pode  ser 
revista? 

Pode,  sem  dúvida.  Isso  é 
uma  questão  de  seguran- 
ça do  torcedor  e  segurança 
pública  nos  eventos.  Hou- 
ve um  episódio  em  um  jo- 
go na  Bahia  [em  28  de  abril, 
torcedores  do  Bahia  atira- 
ram o  instrumento  no  gra- 
mado em  jogo  contra  o  Vi- 
tória, na  Fonte  Nova]  e  a 
própria  área  de  seguran- 
ça pública  resolveu  proi- 
bir, mas  não  é  uma  de- 
cisão definitiva.  Tem  de 
levar  em  conta  a  seguran- 
ça, mas  também  a  manifes- 
tação cultural.  Creio  que  foi 
uma  coisa  momentânea  e 
localizada. 

Como  o  governo  encara  as 
críticas  do  secretário-geral 
da  Fifa,  Jérôme  Valcke,  so- 
bre o  atraso  dos  estádios? 

Cada  crítica  deve  ser  ana- 
lisada na  sua  origem.  Por 
exemplo,  atraso  na  entre- 
ga dos  estádios.  De  fato, 


só  entregamos  dois  dentro 
do  prazo,  Fortaleza  e  Belo 
Horizonte.  Houve  atraso  e 
queremos  que  os  próximos 
seis  estádios  sejam  entre- 
gues até  dezembro,  dentro 
do  prazo.  Quando  a  crítica 
é  improcedente  a  gente  res- 
ponde e  diz  que  não  há  ra- 
zão de  ser. 

A  previsão  era  de  que  fos- 
sem gastos  R$  5  bilhões 
nos  estádios  para  a  Copa, 
mas  o  valor  pode  chegar  a 
R$  7  ou  8  bilhões.  Por  quê? 
Vamos  tomar  como  exem- 
plo o  estádio  do  Corin- 
thians,  que  era  projetado 
para  R$  400  milhões  e  40  e 
poucos  mil  lugares.  Quan- 
do você  acrescenta  mais  5 
mil  lugares,  uma  cobertu- 
ra, as  exigências  para  abrir 
uma  Copa  do  Mundo,  ele- 
vadores, estacionamento... 
praticamente  dobra  o  cus- 
to em  relação  ao  projetado 
inicialmente.  E  muitos  está- 
dios foram  projetados  sem 
o  entorno.  E  quando  isso  foi 
acrescentado,  o  estádio  pra- 
ticamente dobrou  de  custo. 

O  Maracanã  custou  mais 
de  R$  1  bilhão  e  será  re- 
passado para  a  iniciati- 
va privada  por  pouco  mais 
de  R$  5  milhões  por  ano. 
Qual  é  a  vantagem? 
Toda  concessão  tem  de  ser 
examinada  de  acordo  com 
o  contrato  que  é  feito.  Não 
conheço  o  contrato,  mas, 
como  houve  concorrên- 
cia, naturalmente  o  gover- 
no do  Rio  escolheu  o  mais 
favorável. 

Como  foram  escolhidas  as 
cidades-sedes  da  Copa? 
Vale  o  investimento  em 
cidades  como  Manaus  e 
Cuiabá,  que  não  terão  jo- 
gos com  tanta  frequência? 


"Lamento  que  tenha  gente  que  celebre  a  venda  do 
Neymar  como  uma  grande  coisa,  como  se  ele  fosse 
aprender  a  jogar  futebol  na  Espanha.  Pode  aprender 
muita  coisa,  mas  jogar  futebol,  não/1 


"A  pressão  pelos  títulos 
conduz  a  administrações 
temerárias.  A  busca  que 
beira  à  insensatez  pelo 
resultado  tornou  o  próprio 
resultado  mais  difícil." 


Primeiro  que,  se  fosse  pe- 
lo nível  do  futebol,  não  te- 
ríamos Copa  na  África  do 
Sul,  na  Coreia  e  no  Japão 
e  nem  nos  Estados  Uni- 
dos. Não  é  o  nível  do  fu- 
tebol que  é  determinan- 
te. Segundo:  pensamos  em 
um  evento  do  país  e,  as- 
sim, não  vamos  deixar  fo- 
ra 60%  do  território  do  país 
que  é  a  Amazónia.  Então  ti- 
nha de  fazer.  E  aí  a  Fifa  es- 
colheu. Não  fomos  nós  que 
escolhemos  Manaus.  Be- 
lém, Manaus  e  Rio  Branco 
se  candidataram. 

Mas  e  depois  da  Copa? 

Os  estádios  não  são  apenas 
campos  de  futebol.  Além  de 
jogos,  essas  arenas  multiu- 
so  podem  acolher  shows, 
eventos,  museus,  feiras... 


Wembley  [em  Londres,  na 
Inglaterra]  realiza  oito,  dez 
jogos  por  ano  e  vive  desses 
eventos.  Esses  estádios  tam- 
bém podem  viver  desses 
eventos. 

Na  sua  opinião,  a  saída  de 
Neymar  é  um  passo  para 
trás  do  futebol  brasileiro? 

Mais  um  passo  gigantes- 
co para  trás.  Lamento  que 
tenha  gente  que  celebre 
a  venda  do  Neymar  como 
uma  grande  coisa,  como 
se  ele  fosse  aprender  a  jo- 
gar futebol  na  Espanha.  Po- 
de aprender  muita  coisa 
na  Europa,  mas  jogar  fute- 
bol, não. 

Falta  mais  organização 
nos  clubes  do  país  em  ter- 
mos de  administração? 

Falta  muito  profissionalis- 
mo. A  pressão  pelos  títulos 
conduz  a  administrações 
temerárias,  endividamen- 
tos. Em  vez  de  tornar  os 
clubes  mais  competitivos, 
a  busca  quase  que  beirando 
a  insensatez  pelo  resultado 
tornou  o  próprio  resultado 
mais  difícil. 

E  isso  é  algo  que  o  gover- 
no federal  pode  ajudar? 

Sim,  estamos  preparando 
um  plano  com  o  Ministé- 
rio da  Fazenda  para  tornar 
possível  o  pagamento  das 
dívidas.  Paga,  mas  paga  de 
acordo  com  o  que  é  possí- 
vel, e,  claro,  tornando  um 


novo  endividamento  me- 
nos provável. 

A  partir  de  quando? 

Já  devia  ter  sido  implanta- 
do, estamos  atrasados.  Até 
o  fim  do  ano  devemos  ter 
isso  resolvido. 

Em  modalidades  olímpi- 
cas, há  atletas  que  trei- 
nam fora  do  país  por  falta 
de  estrutura.  Como  resol- 
ver esse  problema? 
Não  se  treina  fora  só  por 
questão  de  estrutura.  Você 
precisa  submeter  os  atle- 
tas àqueles  que  são  mais 
competitivos  e  muitas  ve- 
zes esses  atletas  estão  fora 
do  Brasil.  Estamos  fazendo 
um  grande  investimento, 
de  mais  de  R$  1  bilhão,  em 
equipamentos  para  que 
eles  tenham  uma  prepara- 
ção melhor. 

Qual  a  mensagem  para 
os  visitantes  e  para  o  tor- 
cedor brasileiro  para  a 
Copa? 

Os  visitantes  vão  encon- 
trar um  país  que  se  esfor- 
ça para  fazer  um  evento  de 
acordo  com  as  expectativas 
do  mundo.  E  o  torcedor 
brasileiro  vai  testemunhar 
o  maior  evento  esportivo 
do  planeta  e  a  conquista 
do  sexto  título. 


MATHEUS  ADAMI 
'  WILSON  DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Rogério 

O  goleiro  e  capitão  são- 
paulino  admitiu  que  está 

longe  da  forma  física 
ideal:  "100%  nunca  mais", 

disse.  Ceni,  de  40  anos, 
voltou  ao  time  na  quarta- 
feira,  após  duas  semanas 
em  tratamento  por  causa 

de  dores  no  pé  direito. 
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'Campo  de  várzea'  causa 
fúria  na  diretoria  celeste 

Brasileiro.  Revoltado,  Alexandre  Mattos  promete  reclamação  à  CBF  contra  estádio  onde  o  time  empatou  em  2  a  2  com  o  Furacão 


Um  estádio  sem  ilumina- 
ção para  partidas  noturnas, 
com  a  grama  lotada  de  bu- 
racos e  nenhuma  estrutura 
nos  vestiários.  Esses  foram 
os  principais  adversários  do 
Cruzeiro  na  partida  contra 
o  Atlético-PR,  que  terminou 
em  2  a  2  após  a  equipe  es- 
trelada ter  sofrido  dois  gois 
na  primeira  etapa. 

Revoltada  com  o  descaso 
e  pelo  fato  da  CBF  ter  libera- 
do o  estádio  Boqueirão  para 
receber  o  confronto  entre 
os  clubes,  na  última  quar- 
ta-feira,  a  diretoria  celeste 
promete  fazer  uma  recla- 
mação por  escrito  à  entida- 
de máxima  do  futebol  brasi- 
leiro nos  próximos  dias. 

"Isso  foi  uma  palhaçada, 
uma  falta  de  respeito.  Qual- 
quer adjetivo  que  eu  usar  é 
pouco.  Daqui  15  dias  come- 
ça uma  Copa  das  Confede- 
rações, é  inadmissível  isso 
aqui.  Nem  Série  D  deve  ter 
uma  falta  de  estrutura  tão 


"As  representações,  com 
calma  e  tranquilidade, 
vamos  mandar  para  a 
CBF.  Foi  uma  palhaçada 
o  que  vimos  aqui/1 

ALEXANDRE  MATTOS,  DIRETOR 

grande,  uma  palhaçada  des- 
sa, que  foi  jogar  num  cam- 
po desse.  O  Cruzeiro  que  in- 
vestiu tão  pesado,  que  está 
buscando  título,  buscando 
jogar  futebol.  O  que  vimos 
foi  rúgbi,  não  futebol.  Foi 
uma  palhaçada",  desabafou 
o  diretor  de  futebol  do  Cru- 
zeiro, Alexandre  Mattos. 

Com  as  péssimas  condi- 
ções do  campo,  o  atacan- 
te Borges  sofreu  lesão  mus- 
cular e  está  fora  da  partida 
contra  o  Botafogo,  amanhã. 


JUVERCY 
JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


Ananias  só  entrou  em  campo  duas  vezes 


WASHINGTON  ALVES/VIPCOMM 


A  novela  Souza  finalmente 
chegou  ao  fim.  Logo  após  o 
término  da  partida  entre  a 
Raposa  e  o  Furacão,  a  dire- 
toria cruzeirense  confirmou 
a  vinda  do  volante  para  pa- 
ra a  disputa  do  Campeona- 
to Brasileiro.  Como  moeda 
de  troca,  o  clube  usou  o  ve- 
locista  Ananias,  pouco  apro- 
veitado e  que,  a  partir  da 
próxima  semana,  defenderá 
as  cores  do  Palmeiras. 

"O  jogador  foi  liberado 
pelo  Palmeiras  para  fazer 
exames.  O  Ananias  será  em- 


prestado ao  Palmeiras.  Só 
após  exame  e  assinatura, 
podemos  oficializar  alguma 
coisa.  Caso  dê  tudo  certo  em 
exame,  o  Souza  virá  em  de- 
finitivo para  o  Cruzeiro.  Os 
detalhes  de  tempo  de  con- 
trato serão  passado  depois 
da  assinatura",  disse  o  dire- 
tor Alexandre  Mattos. 

Ananias  chegou  ao  clube 
estrelado  no  início  do  ano, 
entrou  em  campo  apenas 
duas  vezes  e  não  balançou 
as  redes  nas  oportunidades. 
®  JJ 


Homem  tentou  "maquiar"  estádio,  que  não  tem  nenhuma  condição  de  receber  jogos  da  Série  A  do  Brasileiro  i  heulerandrey/agif/folhapress 


Cruzeiro  traz  Souza  e  empresta  Ananias 


Amistoso  é  confirmado 


Por  dentro,  tudo  bem.  O  Ma- 
racanã  está  pronto  para  re- 
ceber jogos.  Mas,  o  caos  no 
entorno  do  estádio  ain- 
da imperava  ontem,  a  três 
dias  do  amistoso  entre  Bra- 
sil e  Inglaterra,  domingo,  às 
16h,  no  primeiro  evento-tes- 
te  da  Fifa  para  a  Copa  das 
Confederações. 

Vergalhões,  máquinas,  be- 
toneiras, tapumes,  cordas 
de  isolamento  e  muitos  ope- 
rários ainda  fazem  parte  do 


cenário  do  estádio,  cuja  re- 
forma custou  R$  1,2  bilhão. 
Nem  o  aporte  de  R$  200  mi- 
lhões de  última  hora,  libera- 
do pelo  governo  do  Estado  do 
Rio,  há  duas  semanas,  conse- 
guiu acelerar  as  obras.  Inicia- 
da em  2010,  a  reforma  foi  or- 
çada em  R$  600  milhões. 

Os  prazos  junto  à  Fifa  tam- 
bém não  foram  cumpridos.  A 
data  de  entrega  do  estádio  à 
entidade,  no  início  das  obras, 
era  dezembro  de  2012,  mas 


ele  só  foi  oficialmente  entre- 
gue na  sexta-feira  passada. 

O  secretário-geral  da  Fifa, 
Jérôme  Valcke,  estava  cien- 
te de  que  o  entorno  do  Mara- 
canã  não  estaria  pronto  para 
a  Copa  das  Confederações  - 
apenas  para  a  Copa  do  Mun- 
do do  ano  que  vem.  Mas,  o 
caos  é  tão  grande,  que  é  di- 
fícil imaginar  como  78  mil 
torcedores  vão  transitar  pe- 
los arredores  antes  da  parti- 
da sem  nenhum  risco. 


Jogo  garantido 

O  amistoso  entre  Brasil  e  In- 
glaterra está  confirmado  pa- 
ra domingo,  às  16h.  A  partida 
havia  sido  suspensa  ontem 
no  período  da  tarde  por  meio 
de  uma  liminar  expedida  pe- 
la juíza  Adriana  Costa  dos 
Santos,  da  13a  Vara  de  Fazen- 
da da  capital  carioca.  Con- 
tudo, por  volta  das  23h45,  a 
medida  foi  revogada  e  o  jogo 
está  confirmado. 


Intervenções  no  entorno  do  Maracana  i  fábio  teixeira/folhapress 
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Goleiro  se  ajoelha  para  vibrar  após  defender  a  cobrança  de  pênalti  e  garantir  a  permanência  do  clube  alvinegro  na  competição  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Na  ponta  da  chuteíra  de  Victor 

Libertadores.  Com  os  pés,  goleiro  defende  pênalti  no  último  minuto  de  jogo  e  garante  o  empate  em  1  a  1  e  a  classificação  em  casa 


Atlético  pouco  inspirado,  Ti- 
juana  em  busca  da  classifi- 
cação, lances  claros  de  gol 
perdidos,  pênalti  defendi- 
do no  último  minuto,  'ex- 
plosão' de  alegria  da  torcida 
e  muito  choro  de  emoção 
após  o  apito  final.  Com  to- 
dos esses  ingredientes  fica 
claro  perceber  que  a  classi- 
ficação do  Galo  para  a  semi- 
final da  Copa  Libertadores 
não  foi  nada  fácil.  Ao  con- 
trário. O  Tijuana  valorizou, 
e  muito,  a  permanência  da 
equipe  alvinegra  na  compe- 
tição, já  que  o  time  mexica- 
no jogou  bem  e  conseguiu 
empatar  em  1  a  1  no  Inde- 
pendência lotado. 

O  Galo  começou  o  jogo 
muito  mal  e,  já  nos  primei- 
ros minutos,  o  time  mexi- 
cano mostrou  que  não  iria 
jogar  retrancado.  Prova  dis- 
so é  que  os  visitantes  tive- 
ram um  gol  autêntico  anu- 
lado antes  dos  20  minutos. 
Perigoso  e  veloz,  o  Tijuana 
conseguiu  seu  gol  aos  25 
minutos.  Após  receber  lin- 
do passe,  Riascos  chutou  no 
canto  esquerdo  de  Victor. 

A  desvantagem  fez  o  Ga- 
lo acordar  e  buscar  o  gol  de 
empate  ainda  no  primeiro 
tempo.  Ronaldinho  Gaúcho, 


em  cobrança  de  falta,  colo- 
cou a  bola  nos  pés  de  Réver, 
que  dentro  da  área,  tocou 
no  canto  de  Saucedo. 

Na  etapa  complementar, 
o  jogo  ficou  bastante  aberto 
e  os  dois  times  criaram  lan- 
ces de  perigo.  Aos  25  minu- 
tos, Victor  fez  um  'milagre' 
ao  defender  um  lance  fren- 
te a  frente.  A  jogada  fez  o 
clube  alvinegro  acionar  o 
alerta  e  buscar  mais  o  gol 
para  tranquilizar  o  grupo,  o 
que  acabou  abrindo  mais  es- 
paços para  o  Tijuana. 

Com  quatro  atacantes,  os 
mexicanos  buscaram  joga- 
das de  velocidade  e,  aos  47 
minutos,  conseguiram  um 
pênalti  cometido  por  Leo- 
nardo Silva.  Riascos,  que  já 
havia  marcado  gois  nos  dois 
confrontos  entre  os  clubes 
correu  e,  em  uma  defesa 
sensacional  com  os  pés,  Vic- 
tor garantiu  a  classificação 
do  clube  atleticano. 

Na  semifinal,  o  time  al- 
vinegro medirá  forças  com 
o  Newell' s  Old  Boys,  clu- 
be argentino  que  eliminou 
o  poderoso  Boca  Juniors.  A 
primeira  data  dos  confron- 
tos é  dia  3  de  julho,  após  o 
fim  da  Copa  das  Confedera- 
ções. ©  METRO  BH 


▼  A 

ATLÉTICO 

TIJUANA 

Victor  , 

Saucedo, 

Marcos  Rocha 

Nunez, 

(Josué), 

Gandolfi  , 

Leonardo  Silva 

Aguilar, 

,  Réver  1, 

Castillo,  Ortiz 

Richarlyson, 

(Martinez), 

Pierre,  L. 

Pellerano  , 

Donizete, 

Arce,  Ruiz 

Ronaldinho, 

(Márquez), 

Bernard  (Luan), 

Riascos, 

Tardelli,  Jô 

Moreno 

(Alecsandro). 

(Piceno). 

Técnico:Cuca 

Técnico:  A. 

Mohamed. 

Gois.  Riascos,  aos  25,  e 
Réver  aos  40  minutos  do 
primeiro  tempo. 


"É  uma  emoção  muito 
grande.  Merecíamos  a 
classificação,  e  valeu 
o  empenho  de  todo 
mundo.  Temos  que  tirar 
algumas  lições  da  difícil 
partida  de  hoje  (ontem)." 

VICTOR,  GOLEIRO 


